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			Prefácio


			Nós nem sempre adquirimos nossos grandes prazeres da vida desde criança. Eu demorei um pouco para gostar de cinema. História nem sempre foi minha matéria preferida. Hoje este é o assunto em que mais gosto de ajudar meus sobrinhos na escola e claro que sou um grande cinéfilo. Uma coisa é certa: só podemos amar algo quando temos uma boa compreensão daquilo. Quando podemos nos situar dentro daquele universo, sem medo de estarmos perdidos diante de algo que ainda desafia nosso melhor conhecimento. 


			Os primeiros filmes históricos a que assisti não me motivaram tanto. Nem sempre eram claros para mim em seu contexto. Foi difícil entender sobre o que falavam ou onde estavam aqueles personagens. Lembro-me de assistir a “O Último Imperador” no cinema no 1º ano do Ensino Médio e sair com cara de interrogação. Acho que ali, o gosto já desenvolvido por História e a vontade de estar atualizado sobre os filmes do Oscar pesaram para que eu fosse pesquisar. 


			Outro impulso foram alguns professores que sugeriam filmes específicos para ilustrar a matéria que estávamos aprendendo em sala de aula. “O Nome da Rosa” era básico para Idade Média. Não tenho dúvida de que a combinação ajudou esse gosto a deslanchar. O resto... é história. 


			Na minha cinemateca de 11 mil filmes em casa, mais de 2 mil tem algum contexto histórico e tenho uma predileção especial por eles na hora da escolha do próximo a ver ou rever. Achei que esse era uma boa ocasião para dividir essa experiência com mais pessoas, em um momento em que parece mais difícil combinar diversão e conhecimento nas opções que nos são oferecidas. 


			Espero que o material deste livro ajude a localizar os espectadores quando estiverem assistindo a um filme que tenha um contexto histórico determinado, facilitando a compreensão do enredo e do papel dos personagens.


			Torço para que os ajude na escolha de produções das épocas que mais fascinam cada um. Muita gente gosta de guerra. Outros tem apreço por revoluções sociais em que o mundo teve seus paradigmas quebrados. Sempre há aqueles que preferem os chamados “filmes de época”, com lindos figurinos e cenários que nos transportam a outras eras de charme, romantismo ou fantasia.


			Espero ainda que o livro os ajude a aprender mais para enriquecimento pessoal...ou mesmo para fins escolares. Pode ser muito mais gostoso incluir um filminho junto àquele livro didático mais tradicional. Sempre adicionando uma pesquisa mais elaborada sobre as liberdades que o cinema toma com os fatos históricos reais, porque mesmo em documentários, os filmes sempre expressam os ângulos de quem os produzem. 


			Foi assim que eu me tornei fanático por filmes históricos e assisti a todos esses!


		




		

			Como Escolhi os Filmes


			São milhares os filmes históricos já feitos desde o surgimento dos longa metragens do cinema no começo do século XX. Este livro não tem a intenção de trazer todos eles, ainda que liste um bom número para quem está interessado em aprender bastante ou maratonar pelos vários períodos de nossa história. Existem alguns critérios que nortearam a seleção e a organização deles neste trabalho. 


			O primeiro deles é seguir uma ordem razoavelmente cronológica dentro de um programa de História Mundial mais tradicional do aprendizado escolar. Da pré-história até a Pandemia do Covid, seguimos linearmente pelos séculos, facilitando a localização dos períodos e filmes. Em cada capítulo, uma rápida introdução explica que temas serão encontrados nas seções daquele momento histórico e como o cinema os trata. As seções do capítulo também permitem que o leitor respire e se organize sobre o que vai encontrar. Alguns capítulo não as requerem. O da II Guerra Mundial precisa de 24 subdivisões para que o conteúdo seja melhor aproveitado. 


			Há buracos na História Mundial, porque está aqui o que geralmente estudamos em História no Ocidente. Onde estão no livro a China e a Índia da Antiguidade? Os Astecas ou Incas antes dos espanhóis? Os maoris neozelandeses? Não estão. Ou se sabe pouco sobre eles ou se tem pouco cinema sobre eles. Pode ser um erro, mas é um assunto mais complexo que não cabe a este livro resolver. Você vai encontrar os maias em “colonização espanhola”. Índia na “inglesa”. Muito material sobre a China contemporânea. Às vezes só não há capítulos separados com esses nomes. 


			Uma vez explicada a estrutura, passemos para a seleção das obras. O livro é sobre filmes, não sobre séries de TV com várias temporadas. Talvez um novo volume possa contemplá-las. Existem algumas minisséries de curta duração, apenas em assuntos importantes que não possuem filmes suficientes para cobrir o tópico. Porque é importante oferecer opções sobre todos os períodos históricos relevantes. Mas filmes “comuns” são a base da escolha. 


			A grande maioria das obras foi lançada em mídia, dvd ou blu-ray, e um grande número também esteve ou está nos streamings brasileiros, alguns para aluguel. Como os streamings renovam seu catálogos, existe sempre a chance de que um filme passe a figurar em um futuro próximo nessas listas. Vale lembrar que streaming não é só Netflix ou Amazon. Existem vários outros serviços disponíveis com filmes mais antigos ou variados, que podem ter download legal pela internet, inclusive. 


			É só ficar de olho, porque as produções são de destaque em seus países de origem. Por falar em países, temos filmes de 76 deles. Contudo, a maioria foi produzida nos EUA e na Inglaterra. Houve o cuidado de evitar filmes obscuros e centrar mais em produções de Hollywood ou faladas em inglês, de maior conhecimento do público e mais fáceis de se obter informações ou estarem disponíveis. Foi um critério pessoal. 


			Isso obviamente se reflete no catálogo. Para citar assuntos mais recentes, há muito mais filmes com ângulo ucraniano do que russo na seção sobre a guerra entre os dois países. Muito mais filmes israelenses do que palestinos, da mesma forma. Assim é uma determinação pela oferta do que já foi produzido no ocidente, não uma questão ideológica. O livro, aliás, não pretende ter nenhum caráter ideológico. 


			Aqui cabe um parêntese sobre filmes brasileiros. Como já colocado, o programa histórico seguido é de História Mundial, não História do Brasil, que pode ser um bom novo projeto. Os assuntos brasileiros estão incluídos quando tocam no contexto mundial. Por exemplo, nas Grandes Navegações ou nas ditaduras da América Latina no século XX. Mesmo com essa delimitação, são mais de cinquenta filmes nacionais incluídos. 


			Em termos de época do cinema, todas estão amplamente representadas. Temos até alguns filmes mudos, centenas de clássicos de Hollywood, produções inovadoras dos anos 70 e 80, blockbusters que tiveram seu auge no começo do século XXI e chegamos até 2026, por exemplo com o filme que o Brasil selecionou para representá-lo no Oscar, “O Agente Secreto”. 


			Não pense que temos aqui só dramas ou filmes de guerra. Há excelentes comédias que nos permitem rir com momentos históricos. Crimes, fantasia ou uns poucos de horror. Inclusive, animações da Disney. Como a vida real conta muita História, documentários, em bom número, também. Privilegiei ainda filmes de ficção baseados em histórias reais, que sempre agradam o público. Vamos lá!


		




		

			Como Usar o Livro


			Os mais de 1.500 filmes estão listados por períodos cronológicos geralmente inclusos nos livros de História Mundial. A História é dinâmica, acontecimentos são simultâneos, então o índice de períodos, no começo do livro, pode esclarecer melhor qual é a cronologia adotada. 


			Para cada filme, as informações listadas são:


			— Título em português;


			— Título original de cinema ou TV, no idioma de produção do filme;


			— Países que produziram o filme;


			— Duração da exibição no cinema;


			— Diretor — listado como “Vários” em caso de capítulos de minisséries, por exemplo;


			— Atores principais  — geralmente três;


			— Breve descrição do enredo, geralmente listando onde e quando se passa a ação


			
— Gladiador


			(Gladiator, EUA, 2000, 155 min)


			Dir: Ridley Scott   Com: Russell Crowe, Joaquin Phoenix, Connie Nielsen


			Roma, 180 d.C. O general Maximus é traído pelo filho do Imperador, Comodus. Maximus escapa da morte, é vendido como escravo e só consegue pensar em vingança. Começa o processo como um grande gladiador na periferia do Império. Quer lutar no Coliseu, perto de Comodus. Seu sucesso na arena logo o torna popular com as massas. 


			O contexto histórico pode ser melhor compreendido pela seção em que o filme se encontra [Baixo Império Romano]. 


			Há outros filmes próximos a ele nessa seção. Ler a sinopse deles ajuda bastante. 


			Ler o capítulo [Roma] inteiro, ajuda ainda mais. 


			Ao final de cada seção, há ainda indicação de outras seções que estão relacionadas a essa [“Veja também:”], quando estas seções estiverem fora do mesmo capítulo. Porque na História as coisas estão interligadas. 


			O Baixo Império Romano está conectado com o capítulo dos Bárbaros, com quem Maximus está lutando no filme. Filmes dessa outra seção também são legais para facilitar essa contextualização e assim por diante. Você pode ir pulando para estas épocas conectadas como se fossem links. 


			Há ainda uma sugestão de 50 filmes selecionados do livro. No History Award, eles foram premiados pela excelência que combina qualidade cinematográfica com capacidade em também trazer bom aprendizado histórico. Em outras palavras, se forem começar sua jornada por filmes históricos, comecem por eles! Estão sinalizados como uma estrela e marcados nas notas de rodapé de suas páginas. 


			Ao final dos períodos históricos, deixo algumas listas com gêneros de filmes para quem gosta de selecionar o que quer ver dessa forma, sem se prender tanto pelos períodos históricos. Pode ser uma forma diferente de se divertir. 


			Por fim, um índice remissivo com os títulos pode ser encontrado para você checar se seu filme favorito está em algum contexto histórico, ou localizar aqueles que estão no livro no seu capítulo indicado. Assim, além de incluir a maior variedade possível na obra, procuro facilitar a pesquisa em um catálogo tão rico. 


		




		

			PRIMEIROS PASSOS


			0- Homo Sapiens


			Nada como dinossauros para chamar a atenção de diretores de cinema. O apelo é tão grande que a maioria deles chega ao absurdo de colocar os dinos dividindo cenas com os primeiros seres humanos em seus filmes! Porém, entre tantos filmes bizarros — mas divertidos — alguns poucos se destacam pelo realismo com que retratam os nossos primeiros antepassados. 


			
— Elo Perdido


			(MissIng Link, EUA, 1988, 90 min)


			Dir: Carol Hughes, David Hughes   Com: Peter Elliot, Michael Gambon, Brian Abrahams


			1 milhão de anos a.C. Após o massacre de sua família por humanos que faziam ferramentas e conheciam o fogo, o último homem-macaco viaja só pela África. Vê a savana, um oásis, deserto e praia. Sempre tentando evitar os humanos, que matam com frequência. Mas eles estão por todo lugar.


			
— Um Milhão de Anos Antes de Cristo


			(One Million B.C., EUA, 1940, 80 min)


			Dir: Hal Roach Com: Victor Mature, Carole Landis


			Tumak é banido da tribo da pedra e refugia-se com o pacífico povo da concha. Loana tenta lhe dar lições de civilidade, mas Tumak enfrentará outra expulsão, porque só pensa em brigar. Tudo isso importa pouco…porque um vulcão está prestes a explodir!


			
— Mil Séculos A.C.


			(One Million Years B.C., Ing, 1966, 91 min)


			Dir: Don Chaffey   Com: Raquel Welch, John Richardson


			A Terra é árida e hostil. Um homem banido da tribo da pedra luta por sobrevivência enfrentando pavorosos monstros pré-históricos. Até encontrar Raquel Welch, o que não deixa de ser um conforto. Na realidade, dinossauros e monstros como esses deixaram de existir 60 milhões de anos antes do Homo Sapiens.


			
— Quando os Dinossauros Dominavam a Terra


			(When Dinosaurs Ruled the Earth, Ing, 1970, 96 min)


			Dir: Val Guest   Com: Victoria Vetri, Robin Hawdon, Patrick Allen


			Um casal que escapa do ostracismo de suas tribos doma uma dupla de dinossauros. Mas uma onda gigante, resultado da nova dinâmica gravitacional da lua está prestes a causar mudanças devastadoras no planeta. Homens e dinossauros continuam aparecendo lado a lado de forma absurda.


			
— O Homem das Cavernas


			(Caveman, EUA, 1981, 91 min)


			Dir: Carl Gottlieb   Com: John Matuszak, Ringo Starr, Dennis Quaid


			Comédia que satiriza o universo pré-histórico. Mistura homens das cavernas, dinossauros, monstros irreconhecíveis, ex-jogadores de futebol americano e até um membro dos Beatles. Os seres humanos de então estão descobrindo o fogo, a música e a culinária. Tudo no melhor estilo pastelão.


			
— A Guerra do Fogo [image: ]1



			(La Guerre du Feu, EUA/Can/Fr, 1981, 100 min)


			Dir: Jean-Jacques Annaud   Com: Everett McGill, Ron Perlman


			80 mil anos a.C. A tribo Elam de Cro-Magnons é atacada por macacos e lobos. Durante a luta, perde a indispensável chama do fogo. Guerreiros sairão em aventura para tentar desvendar esse segredo. No caminho, encontram Ika, que os ajudará na busca. Personagens guardam realismo com o que se acredita ter sido o homem Neandertal, primeiro Homo Sapiens.


			
— A Tribo da Caverna do Urso


			(The Clan of the Cave Bear, EUA, 1986, 98 min)


			Dir: Michael Chapman   Com: Daryl Hannah, Pamela Reed


			Há 35 mil anos, os Neandertal dividiam o planeta com os primeiros Homo Sapiens Cro-Magnon. Ayla vai se tornando uma jovem mulher. Personalidade e coragem estão em seu temperamento. O invejoso Broud, líder do grupo, não gosta nada disso.


			
— A Era do Gelo


			(The Ice Age, EUA, 2002, 98 min)


			Dir: Carlos Saldanha, Chris Wedge Animação


			18 mil anos a.C. Animação da Era Glacial. Manny, um mamute mal-humorado e teimoso acha o preguiça Sid, que adora falar e o astuto tigre de dente-de-sabre Diego. Precisam devolver um bebê humano abandonado para sua família. Mal sabem que o planeta está prestes a passar pela Era do Gelo. 


			
— Alfa


			(Alpha, EUA, 2018, 96 min)


			Dir: Albert Hughes   Com: Kodi Smit-McPhee 


			Era do Gelo. Um jovem é separado de sua tribo após se acidentar na caçada de búfalos. Sozinho, luta contra a natureza para voltar para casa. No caminho, um lobo perdido pode mudar sua história e iniciar uma amizade histórica para a humanidade. 


			
— Homem das Cavernas


			(Early Man, Ing/EUA/Fr, 2018, 89 min)


			Dir: Nick Park Animação


			Manchester, 12 mil a.C. Um meteoro acidentalmente causa a invenção do futebol. Flash para muito tempo depois. Homens da Idade da Pedra têm que jogar por sua sobrevivência em uma partida contra os da Idade do Bronze, experientes e mestres com a bola redonda. Será que eles têm alguma chance? 


			
— 10.000 A.C.


			(10,000 BC, EUA/AfS/NZ, 2008, 109 min)


			Dir: Roland Emmerich Com: Steven Strait, Camilla Belle, Marco Khan


			Um bando de guerreiros ataca o acampamento do caçador de mamutes Yaghal. Ele é forçado a liderar um pequeno grupo de caçadores, para resgatar os colegas sequestrados, inclusive seu par Evolet. Os obstáculos da jornada incluem ferozes animais. A citação ao Egito antigo no final não faz sentido histórico. 


			
— Criaturas Que o Mundo Esqueceu


			(Creatures the World Forgot, Ing, 1972, 91 min)


			


			Dir: Don Chaffey Com: Julie Ege, Tony Bonner


			4.500 a.C. Um vulcão entra em erupção e um terremoto abre uma fenda na terra, engolindo muitos membros do Dark Tribe. O líder tribal é morto e há luta entre os dois sobreviventes, Mak e Zen, pelo novo comando. Mak vence e leva a tribo por um deserto em busca de novo lar. 
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			HISTÓRIA ANTIGA


			1- Egito Antigo


			Aqui estamos falando sobre a época dos faraós. Seriam esperadas mais produções sobre pirâmides, faraós e múmias, mas possivelmente a falta de informações concretas sobre a época e as dificuldades em se criar um ambiente realista são as razões do pequeno universo cinematográfico do Egito Antigo. Lembrando que Cleópatra, a famosa rainha, só aparece muitos séculos depois, quando o Egito já era apenas um território submisso aos romanos. Pode ser encontrada no capítulo de Roma. 


			
— Deuses do Egito


			(Gods of Egypt, EUA/Aus, 2016, 126 min)


			Dir: Alex Proyas   Com: Gerard Butler, Geoffrey Rush, Bryan Brown


			Egito Antigo “de fantasia”. O deus Rá dividiu o Egito em dois para seus filhos. A parte fértil, do Nilo, é governada por Osíris e a desértica por Set, o deus da escuridão. No dia da coroação, Set trai e assassina o irmão, dando início a muita intriga e ação no império, até então pacífico e próspero.


			
— O Escorpião Rei


			(The Scorpion King, EUA/Ale, 2002, 94 min)


			Dir: Chuck Russell   Com: “The Rock”, Steven Brand, Michael Clarke Duncan, Kelly Hu


			Egito, 3000 a.C. Muito antes das dinastias dos faraós, o maligno rei Memnon usa as forças mágicas da poderosa feiticeira Cassandra para ter vitórias sangrentas. Líderes das tribos livres da região contratam o assassino profissional Mathayus para eliminar Cassandra. Ele enfrentará um exército do mal quase invencível e precisará de aliados.


			
— Terra de Faraós


			(Land of the Pharaohs, EUA, 1955, 144 min)


			Dir: John Huston   Com: Jack Hawkins, Joan Collins, Dewey Martin


			2800 a.C. O Faraó Quéops reina absoluto, mas começa a se preocupar com o avanço da idade. Ainda não preparou um sucessor e precisa de uma tumba para seus tesouros acumulados para a “vida futura”. O arquiteto/escravo Ashtar terá essa missão. Um problema: Nem mesmo Ashtar pode saber o caminho do esconderijo do tesouro dentro da pirâmide.


			
— Nefertite, a Rainha do Nilo


			(Nefertite, Regina del Nilo, It, 1961, 97 min)


			Dir: Fernando Cerchio   Com: Jeanne Crain, Vincent Price


			1400 a 1350 a.C. Apaixonada por um escultor, uma jovem é forçada pelo pai, poderoso sacerdote, a casar-se com o príncipe Amenófis, futuro faraó Akhenaton. A moça se torna a famosa rainha Nefertiti. Mas o escultor terá uma nova chance de recuperar seu antigo amor.


			
— O Egípcio


			(The Egyptian, EUA, 1954, 139 min)


			Dir: Michael Curtiz   Com: Joan Simmons, Victor Mature, Gene Tierney


			Egito 1350 a.C. Sinuhe é um médico com uma vida boa no Egito, se comparada à dos pobres e escravos que lá vivem. Salva o faraó Akhenaton da morte e tem direito a escolher um privilégio. Perde-se na tentação de uma mulher babilônica. O Faraó prega uma religião monoteísta que, na história, serve de propaganda velada para o Cristianismo.


			
— O Rei Tut


			(Tut, Can, 2015, 150 min)


			Dir: Vários   Com: Ben Kingsley, Avan Jogia, Sibylla Deen


			Egito, século XIV a.C. Minissérie com a história do mais famoso e jovem faraó do Egito antigo, Tutancâmon. A luta para governar o país rivaliza com as intrigas e amores dos bastidores. Depois de ver o pai morrer envenenado, Tut precisa ascender ao poder com apenas 9 anos. Pouco se sabe da vida real de Tut e o enredo aqui é pura ficção.


			
— A Múmia


			(The Mummy, EUA, 1999, 124 min)


			Dir: Stephen Sommers   Com: Brendan Fraser, Rachel Weisz, Arnold Vosloo


			1290 a.C. O sacerdote Imhotep tem uma relação proibida com Anck Namun, amante preferida do faraó Seti. Os amantes precisam matar o faraó, mas não conseguem fugir a tempo. Imhotep é condenado à mais temida maldição: será mumificado vivo em Hamunaptra. Tudo isso serve de preâmbulo para o filme, que foca na busca dos arqueólogos no século XX. 


			
— Faraó


			(Faraon, Pol, 1966, 180 min)


			Dir: Jerzy Kawalerowicz   Com: Jerzy Zelnik, Wieslawa Mazurkiewicz


			1070 a.C. Épico polonês. Ao final da 20ª dinastia, poder e prestígio do Egito definham. Invasores estrangeiros ameaçam fronteiras e o faraó está enfraquecido. O Príncipe Ramsés se vê em conflito com os sacerdotes, cujo poder é cada vez maior no Novo Império. Mas Ramsés está decidido a recuperar o comando militar do império. 


			VER TAMBÉM: 5.2 República


			2- Povos Da Mesopotâmia


			Sumérios e assírios são ignorados pelo cinema, mesmo que a escrita tenha sido criada em sua época, entre tantos legados importantes que deixaram para as futuras civilizações. Babilônios tem alguma representatividade nas telas, ainda que limitada. Novamente, a Antiguidade aparece subestimada em relação à sua importância histórica. 


			
— A Rainha Da Babilônia


			(Cortigiana di Babilonia, It/Fr, 1954, 98 min)


			Dir: Carlo Ludovico   Com: Rhonda Fleming, Ricardo Montalban, Roldano Lupi


			600 a.C. A Babilônia é conquistada pelo rei dos assírios. Semíramis, uma babilônia fugitiva, acaba virando a favorita do novo rei. Eventualmente é coroada rainha. Semíramis fica com fama de traidora dos babilônios. Já o rei de origem assíria tem problemas familiares. Seu primo malvado tem intenções de abocanhar o trono. 


			
— Escravos da Babilônia


			(Slaves of Babylon, EUA, 1953, 82 min)


			Dir: William Castle   Com: Richard Conte, Linda Christian 


			Babilônia, 586 a.C. Nabucodonosor reina absoluto na civilização, tendo feito os judeus escravos dos babilônios, num cativeiro até razoável para eles. Conseguem liberdade de religião. Eis que a ascensão de Ciro como rei persa, uma antiga profecia, pode fazer com que um próximo monarca babilônio seja desafiado. 


			
— Intolerância


			(Intolerance, EUA, 1916, 163 min, mudo)


			


			Dir: D.W. Griffith   Com: Lilian Gish, Mae Marsh, Fred Turner


			Babilônia, 539 a.C.  Das quatro histórias que se intercalam no épico, uma é a da queda da Babilônia. A derrota do exército de Belshazar para as forças persas de Ciro. A queda é mostrada como resultado da intolerância no conflito pela adoração de dois diferentes deuses babilônios. A reconstituição da Babilônia é magnífica. Há a famosa cena da orgia babilônica, inclusive. 


			3- Os Hebreus


			A maioria dos filmes aqui fala sobre o Antigo Testamento. Ainda assim, produções de primeiro nível sobre a Bíblia também não existem em grande número, considerando o tamanho do público que poderia se interessar por elas. Filmes de segundo escalão, feitos para TV, são mais comuns e não estão aqui. Alguns dos filmes sobre Cristo estão no capítulo sobre Roma. Isso porque neles o ângulo principal da história é o Império Romano, mais do que o universo dos hebreus. Vale a pena explorar os dois capítulos para completar o foco histórico em Jesus. 


			3.1 Gênesis e Êxodo


			
— A Bíblia


			(The Bible, EUA/It, 1966, 174 min)


			Dir: John Huston   Com: Richard Harris, Stephen Boyd, Peter O’Toole


			1800 a.C. Adaptação dos primeiros 22 capítulos do Gênesis, desde Adão, Eva e Abraão. Personagens famosos da história judaica estão aqui. Destaque para o episódio da Arca de Noé e o orgulhoso rei cujo monumento faraônico termina como Torre de Babel. Obra ferozmente criticada e fracasso de crítica. 


			
— Noé


			(Noah, EUA, 2014, 138 min)


			Dir: Darren Aronofsky   Com: Russell Crowe, Jennifer Connelly, Emma Watson


			Baseado na história bíblica de Noé, que é expandida de forma ficcional. A necessidade de se purificar a terra e preservar as espécies, que culmina na construção da arca. Depois do dilúvio, a tensão permanece dentro da arca, onde Noé está com sua família. Muita coisa na história não está na Bíblia. 


			
— Sodoma e Gomorra


			(Sodom and Gomorrah, EUA, 1962, 154 min)


			Dir: Robert Aldrich   Com: Stewart Granger, Pier Angeli, Stanley Baker


			A perdição presente nessas duas cidades já fica óbvia desde as cenas iniciais, que mostram uma incansável orgia. Lot, o líder hebreu, acampa com seu povo no vale do rio Jordão. Tem uma visão divina de que seu povo tem que deixar a região, pois forte castigo vem aí. Nem toda sua família obedecerá à orientação divina. 


			
— Seu Único Filho


			(His Only Son, EUA, 2023, 106min)


			Dir: David Helling   Com: Daniel da Silva, Nicolas Mouawad, Sara Seyed


			Abraão é ordenado por Deus a sacrificar seu filho Isaque no monte Moriá. Durante a viagem de três dias, é assombrado por memórias de seu passado e da espera por seu filho, questionando sua fé ao ter que realizar o ato inimaginável, que é um teste de seu amor e obediência a Deus.


			
— José: O Rei dos Sonhos


			(Joseph: King of Dreams, EUA/Ing/Can/Cor/Jap, 2000, 74 min)


			Dir: Rob LaDuca, Robert C. Ramirez   Animação


			Ao receber um presente de seus pais, José passa a ser odiado por seus irmãos e é vendido por eles como escravo no Egito. Porém, no cativeiro ele demonstra seu dom dado por Deus ao interpretar sonhos, inclusive os do Faraó. Além de ser responsável pela salvação do povo, José exercitará o dom do perdão. 


			
— Os Dez Mandamentos [image: ]2



			(The Ten Commandments, EUA, 1956, 220 min)


			Dir: Cecil B. DeMille   Com: Charlton Heston, Yul Brynner, Anne Baxter


			Egito, 1250 a.C. Recriação do livro Êxodo, que narra a epopeia dos hebreus durante sua fuga do Egito, onde eram escravos, para a Terra Prometida. No centro de tudo isso está Moisés, irmão adotivo do faraó. Estão aqui as pragas e a famosa cena do Mar Vermelho, na época considerada um milagre de efeitos especiais.


			
— O Príncipe do Egito


			(The Prince of Egypt, EUA, 1998, 99 min)


			Dir: Brenda Chapman, Steve Hickman Animação 


			Versão de animação para a saga de Moisés e os hebreus no Egito. Moisés escapa da carnificina patrocinada pelo faraó e acaba como membro da família real. Recebe o chamado de Deus e vai libertar o povo judeu da escravidão, liderando-o até Canaã.


			
— Êxodo: Deuses e Reis


			(Exodus: Gods and Kings, EUA, 2014, 150 min)


			Dir: Ridley Scott   Com: Christian Bale, Joel Edgerton, Ben Kingsley


			A tradicional história da saída dos 600 mil hebreus depois de 400 anos de escravidão no Egito, com Moisés a liderar o rebanho. Moisés é criado como irmão adotivo do futuro Faraó Ramsés, mas tudo muda quando ele descobre suas origens judaicas. Inclui a passagem pelo Mar Vermelho e a escrita dos mandamentos no Monte Sinai.   


			3.2 Juízes e Reis


			
— Sansão e Dalila


			(Samson and Delilah, EUA, 1949, 128 min)


			Dir: Cecil B. DeMille   Com: Victor Mature, Hedy Lamarr, George Sanders


			Palestina, 1100 a.C. Os judeus se tornaram um povo desleixado nessa fase e Deus nomeou juízes para assegurarem o cumprimento das leis de Moisés. Sansão, um deles, herói entre os hebreus dominados pelos Filisteus, conquista a paixão da jovem filisteia Dalila. Ela o trairá fazendo-o revelar a fonte de sua incrível força física.


			
— A História de Rute


			(The Story of Ruth, EUA, 1960, 132 min)


			Dir: Henry Koster  Com: Elana Eden, Stuart Whitman, Tom Tryon


			Após a morte de seu marido judeu, a moabita Rute decide manter lealdade à sua sogra, Noemi e à fé em Deus. Ela renuncia aos seus antigos deuses e segue Noemi para Belém, onde se apaixona e casa-se com Boaz. Através desse vínculo, torna-se bisavó do Rei Davi e parte da linhagem messiânica. 


			
— Rei Davi


			(King David, EUA/Ing, 1985, 114 min)


			Dir: Bruce Beresford   Com: Richard Gere, Tomas Milian, Edward Woodward


			1000 a.C. Narração mais histórica do que religiosa da vida de Davi, que seria o segundo rei de Israel. Ele finalmente consegue pôr fim à guerra contra os filisteus, derrotando o gigante Golias, mas teve que fugir para evitar ser morto pelo atual rei, Saul, cuja inveja fora despertada. Mas Davi também terá problemas durante seu reinado.


			
— Davi e Betsabá


			


			(David and Bathsheba, EUA, 1951, 116 min)


			Dir: Henry King   Com: Gregory Peck, Susan Hayward, Raymond Massey


			Por volta de 970 a.C. Davi é o Rei de Israel, possui poder, riqueza, um harém de esposas e filhos em profusão. Mas se apaixona por Betsabá, a esposa de um de seus soldados. O rei vê a necessidade de se livrar do marido, que é mandado para o front de batalha. Isso traz a ira de Deus sobre seu povo, com fome e seca.


			
— Salomão e a Rainha de Sabá


			(Solomon and Sheba, EUA, 1959, 139 min)


			Dir: King Vidor  Com: Yul Brynner, George Sanders, Gina Lollobrigida


			960 a.C. Salomão herda o trono de Davi. No vizinho Egito, o faraó cede um porto no Mar Vermelho à rainha de Sabá. A intenção dela é destruir o novo rei hebreu, cuja sabedoria e benevolência são vistas como ameaça a monarcas menos “democratas” na região.


			3.3 Da Dispersão até Cristo


			
— Esther e o Rei


			(Esther and the King, EUA/It, 1960, 109 min)


			Dir: Mario Bava, Raoul Wals   Com: Joan Collins, Richard Egan, Dennis O’Dea


			Século IV a.C. Depois do assassinato de sua esposa, o rei persa Xerxes/Assuero escolhe a judia Esther como noiva. A jovem escolhida vê a grande chance de salvar o seu povo e não hesita, mantendo suas origens em segredo. O ministro do rei, Haman, malvado e antissemita, é uma pedra no sapato de todos. Origem do feriado judaico Purim.


			
— Uma Noite Com o Rei


			(One Night With the King, EUA, 123 min)


			Dir: Michael O. Sajbel   Com: Tiffany Dupont, Omar Sharif, Peter O’Toole


			Mais uma versão para a história de Hadassah, a jovem judia que se transformaria na rainha Esther da Bíblia, depois de salvar sua nação da destruição ao casar-se com o rei dos persas Xerxes/Assuero. Na noite de seu casamento, Esther descobre que além de poderoso, o rei é um ser humano bom e digno de amor. 


			
— Herodes


			(Erode il grande, It, 1958, 93 min)


			


			Dir: Arnaldo Genoino   Com: Edmund Purdom, Sylvia Lopez


			Judéia, 37 a 4 a.C. Queda do rei da Judéia, Herodes. Depois da derrota de seu exército para Otávio, a aliança feita com Marco Antônio custará caro a seu reino. Herodes é preso pelos romanos, mas eventualmente consegue voltar a seu palácio, apenas para descobrir que um amigo não cumpriu a promessa de matar sua esposa. Herodes está maluco de raiva.


			
— Jesus — A História do Nascimento


			(The Nativity Story, EUA, 2006, 101 min)


			Dir: Catherine Hardwicke   Com: Keisha Castle-Hughes, Oscar Isaac,  Shohreh Aghdashloo


			Ano zero. A história do nascimento de Jesus segundo a Bíblia. Maria recebe do Anjo Gabriel a notícia de que terá um filho da forma mais miraculosa. O rei Herodes também é avisado dessa eventual ameaça a seu trono. Toma medidas drásticas. Maria e José começam sua famosa jornada para Belém.


			
— A Estrela de Belém


			(The Star, EUA, 2017, 86 min)


			Dir: Timothy Reckart   Animação


			Ano Zero. Essa animação conta a história do nascimento de Jesus pelo ângulo dos animais do presépio, especialmente um burrinho que testemunha a ocasião. Vemos a epopeia de Maria e José até Belém e a preocupação do rei Herodes com seu “concorrente”. 


			
— O Jovem Messias


			(The Young Messiah, EUA, 2016, 112 min)


			Dir: Cyrus Nowrasteh   Com: Adam Greaves-Neal, Sean Bean, Sarah Lazzaro


			Com 7 anos, Jesus vive com sua família no Egito, mas pronto pra retornar a Nazaré. Sua maior mudança pessoal será perceber sua identidade religiosa e o seu papel de Filho de Deus. A história é contada do ponto de vista de sua infância e especula sobre o hiato de tempo não presente na Bíblia.  


			
— Últimos Dias no Deserto


			(Last Days in the Desert, EUA, 2016, 98 min)


			Dir: Rodrigo Garcia   Com: Ewan McGregor, Ciáran Hinds, Tye Sheridan


			Judeia, ano 30. Jesus Cristo viaja sozinho pelo deserto, em sua peregrinação rumo a Jerusalém. Jejua e medita por 40 dias e noites. No caminho, encontra uma família em crise e permanece com eles brevemente. O maior desafio será lidar com as tentações do Diabo. Episódio ficcional. 


			
— O Rei dos Reis


			(The King of Kings, EUA/Cor, 2025, 103 min)


			Dir: Seong-ho Jang   Animação


			Animação. Um pai põe à prova seu dom de contar histórias ao filho enquanto narra a história de Cristo desde a manjedoura até sua crucificação e ressurreição, incluindo todas as passagens bíblicas tradicionais. A relação com o garoto se estreita ao longo do caminho. Perfeito para iniciação das crianças ao Cristianismo. 


			
— O Rei dos Reis


			(King of Kings, EUA, 1961, 168 min)


			Dir: Nicholas Ray   Com: Jeffrey Hunter, Rip Torn, Robert Ryan


			Ano 0. A vida de Jesus contada da forma mais tradicional, desde seu nascimento em Belém até a crucificação. O começo da história faz uma ligação com o domínio romano, a Judeia conquistada por Pompeu e com a subida ao poder do rei Herodes. Os judeus buscam a liberdade sob a liderança de Barrabás. 


			
— A Maior História De Todos os Tempos


			(The Greatest Story Ever Told, EUA, 1965, 225 min)


			Dir: George Stevens   Com: Max von Sydow, Charlton Heston, Claude Rains, Sidney Poitier


			Aqui a vida de Cristo é contada com mais detalhes e minutos, sempre com algum astro de Hollywood nos papéis bíblicos. A preocupação é menor com as palavras da Bíblia. Dividida em dois atos, a história se separa no momento em que Herodes executa João Batista e prende Jesus. O segundo ato começa com o Domingo de Ramos.


			
— The Chosen — Os Escolhidos


			(The Chosen, EUA/Can, 2017, 480 min)


			Dir: Vários   Com: Shahar Isaac, Jonathan Roumie, Elizabeth Tabish


			Galileia, século I. Minissérie. Vida de Jesus Cristo vista pelos olhos de quem o conheceu, especialmente seus apóstolos. Jesus faz seus primeiros milagres, como nas bodas de Canaã. Começa a formar seu grupo de discípulos e chama Maria Madalena. O grupo viaja pela Samaria, onde Jesus anuncia seu ministério público.


			
— A Paixão de Cristo


			


			(The Passion of the Christ, EUA, 2004, 127 min)


			Dir: Mel Gibson   Com: Jim Caviezel, Monica Bellucci


			Galileia, 33 d.C. As últimas 12 horas da vida de Cristo, desde quando Judas o entregou. Faz uso de vários flashbacks, que nos permitem assistir a momentos na vida de Jesus, como o Sermão da Montanha e a Última Ceia. Polêmico por ser taxado de antissemita, insinuando que os judeus mataram Jesus. Falado em aramaico.


			
— Barrabás


			(Barabbas, EUA, 1961, 134 min)


			Dir: Richard Fleischer   Com: Anthony Quinn, Silvana Mangano


			Barrabás era um famoso e temido vilão da Judéia sob o governo de Pôncio Pilatos. A fama de Barrabás cresceu mais graças a Pilatos. Ao tentar livrar Jesus da cruz, o governador pediu aos judeus que escolhessem entre Cristo e Barrabás, já que libertaria um criminoso naquele feriado. Na realidade, pouco se sabe sobre o personagem.


			
— Salomé


			(Salome, EUA, 1953, 103 min)


			Dir: William Dieterle   Com: Rita Hayworth, Stewart Granger, Charles Laughton


			Galileia, ano 26. O profeta João Batista prega ao povo da Galileia sobre a vida pecaminosa de seu rei Herodes. A enteada do rei, Salomé, chega de Roma e com a mãe começa a tramar o assassinato do Batista, já acostumado com as prisões locais. Herodes, enfeitiçado pela bela jovem, não lhe negará nenhum pedido. 


			
— Maria Madalena


			(Mary Magdalene, EUA/Ing/Aus, 2018, 120 min)


			Dir: Garth Davis   Com: Rooney Mara, Joaquin Phoenix, Chiwetel Ejiofor


			Judéia, 30d.C. Maria, uma mulher da cidade de Magdala, começa a seguir o profeta Jesus de Nazaré, que já conta com 12 apóstolos homens. A nova discípula gera conflitos no grupo, especialmente com Pedro e segue Jesus de modo especial, até a ressurreição. História não presente nos textos bíblicos. 


			— Cheia de Graça


			(Full of Grace, EUA, 2015, 83 min)


			Dir: Andrew Hyatt   Com: Noelle Lana, Kelsey Asbille, Bahia Haifi 


			Anos 40s. Obra ficcional sobre os últimos dias de Maria, mãe de Jesus. Uma década após a morte de seu filho, ela é procurada pelo apóstolo Pedro, que necessita da sua ajuda para continuar espalhando a palavra de Jesus. O apóstolo recebe apoio, paz, coragem e orientação para seguir seu trabalho.


			
— Masada 


			(Masada, EUA, 1981, 109 min)


			Dir: Boris Sagal   Com: Peter O’Toole, Peter Strauss, Anthony Quayle, Peter Strauss


			70 d.C. Os judeus estão sob domínio romano na Palestina depois da queda de Jerusalém e a destruição do segundo templo. O estado de espírito é de revolta. O comandante Flavius Silva quer evitar um massacre. Em Roma, porém, a ordem é cercar o forte de Masada. São 5 mil romanos contra cerca de 900 hebreus. 


			VER TAMBÉM: 5.3 Alto Império Romano


			4- Grécia Antiga


			Homero gera interesse mais do que suficiente do cinema, graças à sua literatura rica em personagens e aventuras cinematográficas. Muito mais do que cidades-estados ou filosofia. Ainda assim, os filmes sobre a Grécia estão bem distribuídos. O militarismo de Esparta oferece boas oportunidades para épicos e filmes de guerra, especialmente quando os persas estão do outro lado das batalhas. 


			4.1 Grécia de Homero


			
— Helena de Tróia


			(Helen of Troy, EUA/It/Fr, 1955, 118 min)


			Dir: Robert Wise   Com: Cedric Hardwicke, Rossana Podesta


			Tróia, 1200 a.C. Páris vai a Esparta tentar a paz entre Grécia e Tróia. Acaba se apaixonando por Helena, rainha de Esparta e esposa do Rei Menelau. O rei está na verdade tramando a morte do príncipe troiano. Na fuga para Tróia, Páris leva Helena consigo. Mais do que um motivo para guerra. Milhares de navios navegam rumo a Tróia. 


			
— Tróia


			(Troy, EUA, 2004, 163 min)


			Dir: Wolfgang Petersen   Com: Brad Pitt, Eric Bana, Orlando Bloom


			Aquiles é o guerreiro mais poderoso da Grécia. Ele sente ódio do rei por quem luta, Agamenon, cínico e ganancioso. Menelau, irmão de Agamenon, é o rei de Esparta e comemora com os príncipes Hector e Páris a paz finalmente negociada com Tróia. Mas essa paz será breve. Esparta e Tróia estão perto de um dos maiores confrontos da Antiguidade.


			
— As Troianas


			(The Trojan Women, Gre/EUA/Ing, 1971, 105 min)


			Dir: Michael Cacoyannis   Com: Katharine Hepburn, Vanessa Redgrave, Geneviève Bujold


			A guerra de Tróia acabou e os troianos perderam para os gregos. As mulheres são o que sobrou das ruínas da cidade e a honra é o que lhes resta. Há um sorteio para determinar em que casa cada uma das troianas vai ser escrava, inclusive a Rainha Hecuba. A filha dela, Cassandra, ficará com o rei grego.


			
— A Lenda de Enéas


			(La Guerra di Troia, It/Fr, 1962, 104 min)


			Dir: Arnaldo Genoino   Com: Steve Reeves, John Drew Barrymore


			No último ano da Guerra de Tróia, Ulisses dobra Páris nas negociações. O rei de Ítaca desenvolveu engenhosa estratégia para que seus homens passem pelos portões de Tróia. É o famoso cavalo de madeira que abrigará os soldados gregos. Enéas é o troiano responsável pela defesa da cidade, uma missão ingrata. 


			
— Ulisses 


			(Ulisse, It/EUA, 1954, 94 min)


			Dir: Mario Camerini, Mário Bava   Com: Kirk Douglas, Anthony Quinn, Silvana Mangano


			Grécia, entre 1100 e 800 a.C. Adaptação da Odisseia, obra do grego Homero, em que o personagem Ulisses tenta voltar para casa — o reino de Ítaca— após o final da Guerra de Tróia, enfrentando a fome, ciclopes e a ira dos deuses. Sua esposa Penélope o espera de braços abertos. 


			
— Odisseia


			(The Odyssey, EUA, 1997, 173 min)


			Dir: Andrei Konchalovsky   Com: Armand Assante, Greta Scachi, Isabella Rossellini


			Adaptação da obra de Homero. Ulisses acredita ser o único responsável pela vitória em Tróia, desmerecendo a ajuda dos deuses do Olimpo. Estes, furiosos com a ingratidão, decidem deixá-lo longe dos braços da esposa Penélope. Será complicada a viagem de volta.


			4.2 Grécia Arcaica e Clássica


			
— Electra


			(Elektra, Gre, 1962, 110 min)


			Dir: Michael Cacoyannis Com: Irene Papas, Yannis Fertis 


			Micenas, 1200 a.C. Adaptação da tragédia de Eurípedes. Após descobrir que seu pai foi assassinado pelo amante de sua mãe, Electra planeja uma vingança. Conta com a ajuda de seu amante Egisto. Eurípedes é o grego que mais influenciou o teatro moderno.


			
— A Batalha de Maratona 


			(La Battaglia Di Maratona, It/Fr, 1959, 90 min)


			Dir: Jacques Tourneur   Com: Steve Reeves, Mylène Demongeot


			Atenas, 490 a.C. A Grécia era tudo que separava a poderosa Pérsia de penetrar na Europa. Os Persas estavam acampados na planície de Maratona, a 42 quilômetros de Atenas. O atento Fidípedes corre a distância para avisar os atenienses do iminente ataque. Cumpriu sua missão, mas não lhe resta muito mais. 


			
— Os Trezentos de Esparta 


			(300 Spartans, EUA, 1962, 114 min)


			Dir: Rudolph Mate   Com: Richard Egan, Ralph Richardson, Diane Baker


			Esparta, 480 a.C. Na Batalha de Termópilas, 300 soldados espartanos liderados por Leônidas lutaram pela Grécia contra um dos maiores exércitos da Antiguidade, os persas de Xerxes. A resistência parece inútil, mas os guerreiros desafiam a lógica com muita bravura, enquanto as cidades-estados gregas ganham tempo para se organizarem.


			
— 300


			(300, EUA, 2007, 117 min)


			Dir: Zach Snyder Com: Gerard Butler, Rodrigo Santoro, Lena Headey 


			O Rei Leônidas tem a difícil missão de comandar um exército de 300 contra 100 mil persas. Os comandados por Xerxes já ocuparam as cidades-estados helênicas e agora ameaçam Atenas e Esparta. Será um combate épico, a Batalha das Termópilas, que mudou o curso da história. 


			
— 300: A Ascensão do Império


			(300: Rise of an Empire, EUA, 2014, 102 min)


			


			Dir: Noam Murro Com: Sullivan Stapleton, Eva Green 


			Depois de derrotar os espartanos de Leônidas com muita dificuldade, o exército persa de Xerxes marcha para as cidades-estados gregas. Começa pelo berço da democracia, Atenas, onde o general Temístocles tenta conter esse avanço. Uma aliança contra a rival, mas também grega Esparta, pode ser a melhor saída. 


			
— Sócrates


			(Socrate, Ita, 1971, 120 min)


			Dir: Roberto Rossellini   Com: Jean Sylvère, Anne Caprile


			Atenas, século IV a.C. O filme foca na parte final da vida do filósofo Sócrates, já perto de seu famoso julgamento e morte. Vários discursos históricos são declamados, até mesmo quando Sócrates vai ao mercado. Uma acusação falsa o levará a julgamento e condenação.


			4.3 Helenismo


			
— Alexandre, o Grande


			(Alexander the Great, EUA/Esp, 1956, 141 min)


			Dir: Robert Rossen   Com: Richard Burton, Fredric March, Claire Bloom


			Grécia 365 e 324 a.C. Aos 20 anos, Alexandre assume como imperador e já mostra seu potencial, na Batalha de Granica. Logo ele avança sobre o largo território persa. Suas habilidades militares, associadas à ambição, fazem crer que não haja limite para suas conquistas. Logo será um dos maiores conquistadores da história.


			
— Alexandre


			(Alexander, EUA/Ing, 2004, 175 min)


			Dir: Oliver Stone   Com: Colin Farrell, Angelina Jolie, Val Kilmer


			336 a.C. O jovem rei da Macedônia conquista um terço do mundo antes de completar 25 anos. Destrói especialmente o rival Império Persa. Até o Egito, tudo foi fácil. Ao chegar à Índia, as tropas estão cansadas e os problemas internos começam a aparecer. Sua saúde também não está em total forma nesse momento da vida. 


			
— O Colosso de Rodes


			(Il Colosso di Rodi, It, 1961, 139 min)


			Dir: Sergio Leone   Com: Rory Calhoun, Lea Massari


			Ilha de Rodes, 280 a.C. O Rei Serse acaba de construir a enorme estátua que fica “de guarda” no porto de Rodes. Ele teme os inimigos macedônios, com razão. Quando a rebelião explode, a gigantesca estátua do Colosso atira chumbo fundido nos guerreiros. Rodes foi uma das sete maravilhas do mundo antigo. 


			4.4 Mitologia Grega


			
— Fúria de Titãs 


			(Clash of the Titans, Ing, 1981, 118 min)


			Dir: Desmond Davis   Com: Harry Hamlin, Laurence Olivier, Claire Bloom


			Perseu é um herói “mortal”, que por interferência do supremo deus — e seu pai — Zeus, se apaixona pela Princesa Andrômeda. Ele terá que salvar seu amor em meio a situações muito difíceis, inclusive confrontando a temível Medusa, cujo olhar transforma qualquer um em pedra. Andrômeda está prometida para o monstro Calibos.


			
— Jasão e o Velo de Ouro


			(Jason and the Argonauts, EUA/Ing, 1963, 104 min)


			Dir: Don Chaffey   Com: Todd Armstrong, Nancy Kovack, Gary Raymond


			O explorador Jasão retorna para a Tessalia para fazer sua justa reivindicação do trono local, ocupado pelo tio Pélias. Os deuses, entretanto, proclamam que para que isso ocorra, Jasão deve primeiro velejar até Colchis e trazer o mágico “Velo de Ouro”. Para isso, reúne uma equipe de primeira para a aventura, incluindo Hércules. 


			
— Hércules


			(Le Fatiche di Ercole, It/Esp, 1958, 97 min)


			Dir: Pietro Francisci   Com: Steve Reeves, Sylvia Koscina


			O semideus Hércules chega ao reino de Iolcus, para ser o tutor da arte da guerra doo jovem Ifitus, filho do rei Pélias. Ele logo se apaixona por Ioia, filha do mesmo rei. Mas conquistá-la não será fácil. Para começar, a família real tem antecedentes trágicos.


			
— Hércules


			(Hercules, EUA, 2014, 98 min)


			Dir: Brett Ratner   Com: Dwayne Johnson, John Hurt, Ian McShane


			Hércules já realizou seus famosos doze trabalhos. Usa isso para colocar medo em seus rivais. Funciona, já que ele e seu esquisito time de guerreiros varre todo mundo do mapa. Mas na Trácia, desafios dignos de Hércules aparecerão para seu grupo. O rei e sua filha procuram ajuda para combater um chefe militar.


			
— Hércules


			(Hercules, EUA, 1997, 92 min)


			Dir: Ron Clements, John Musker   Animação


			Animação Disney. Hércules foi tirado dos deuses ainda um recém-nascido pelo malvado Hades, que alimenta o futuro herói com uma poção que o torna mortal. Ao tentar encontrar o seu lugar, ele descobre que Zeus é seu pai e sua casa é o Monte Olimpo. É uma verdadeira salada de mitologia grega. Sem dúvida, engraçada. 


			
— Imortais


			(Immortals, EUA, 2011, 119 min)


			Dir: Tarsem Singh Com: Henry Cavill, Mickey Rourke, John Hurt


			Grécia, 1228 a.C. O rei Hiperion está em busca do arco de Épiro, poderosa arma que pode matar até mesmo deuses. Conduz seu exército a todos os vilarejos, deixando um rastro de destruição. Teseu, um mortal escolhido por Zeus para lutar contra Hiperion, vive em uma pequena vila, justamente no caminho do rei. 


			5- Roma


			Roma é a primeira grande civilização que abre um leque de opções para o cinema. Os mitos, a herança deixada para nosso mundo contemporâneo, o militarismo, a extravagância de seus líderes, a grandiosidade de seu Império. É preciso cuidado na hora de identificar alguns personagens famosos na história de Roma. Júlio César e Cleópatra — do Egito dominado por Roma — por exemplo, não fazem parte do Império Romano e sim da fase da República. 


			5.1 Origens e Monarquia


			
— Rômulo e Remo — O Primeiro Rei 


			(Il Primo Re, It/Bel, 2019, 123 min)


			Dir: Matteo Rovere   Com: Alessandro Borghi, Alessio Lapice, Massimiliano Rossi


			Lácio, 753. A inundação no Rio Tibre faz dos irmãos e pastores, Rômulo e Remo, escravos em Alba Longa. Ao se libertarem depois de serem obrigados a lutar entre si, Rômulo se machuca e Remo torna-se líder dos ex-prisioneiros. Uma profecia diz que um deles será um grande rei, matando o outro irmão no processo. 


			
— Rômulo e Remo


			(Romolo e Remo, It/Fr, 1961, 108 min)


			


			Dir: Sergio Corbucci   Com: Steve Reeves, Gordon Scott, Virna Lisi


			Roma, 753 a.C. Os irmãos gêmeos fundadores de Roma foram abandonados no Rio Tibre e adotados pela mãe-loba. Remo não parece ter o mesmo caráter de Rômulo. A cidade está prestes a ser fundada, mas não parece haver espaço para harmonia entre os irmãos.


			
— O Colosso de Roma


			(Il Colosso di Roma: Muzio Scevola, It/Fr, 1964, 90 min)


			Dir: Giorgio Ferroni   Com: Gordon Scott, Gabriella Pallotta


			510 a.C. Roma ainda engatinha rumo à supremacia e é governada por reis. Ou era, até que Tarquinius Superbus, o último deles, é derrubado e pede ajuda para o rei etrusco para retomar o poder. Mas a república é questão de pouco tempo. A população está cansada dos etruscos e vai lutar mesmo cercada e com fome.


			5.2 República


			
— Um Escravo das Arábias


			(A Funny ThIng Happened On Way to Forum, EUA, 1968, 97m)


			Dir: Richard Lester   Com: Zero Mostel, Michael Crawford


			Comédia satirizando o universo romano. Um preguiçoso escravo tenta de tudo para comprar sua liberdade. A oportunidade surge quando tudo que ele tem que fazer é unir uma cortesã virgem com seu senhor. Claro que tudo dará errado, começando pelo fato de ela já ter sido vendida a outro soldado romano. 


			
— Duelo de Campeões


			(Duel of Champions, It, 1961, 105  min)


			Dir: Ferdinando Baldi   Com: Alan Ladd, Franco Fabrizi


			Roma, século V a.C. Um duelo porá fim à longa e sangrenta guerra entre romanos — ainda no início de sua civilização — e albaneses. Três bravos irmãos representarão cada lado e Roma tem ótimas chances com a família Orazi, escalada para a disputa contra os Curiazi. 


			
— Aníbal, O Conquistador


			(Annibale, It, 1960, 103 min)


			Dir: Edgar Ulmer   Com: Victor Mature, Rita Gam, Gabriele Ferzetti


			Norte da África e Roma, entre 220 a.C. A vida de um dos mais elogiados estrategistas na “arte” da guerra. À medida que os sucessivos êxitos de Aníbal no comando de Cartago se somam, só Roma parece capaz de brecar os cartagineses, nas Guerras Púnicas.


			
— Cipião, O Africano


			(Scipione Detto Anche l’Africano It, 1971, 113 min)


			Dir: Luigi Magni   Com: Marcello Mastroianni, Silvana Mangano, Turi Ferro


			Comédia sobre a vida de Públio Cornélio Cipião Africano, principal general romano durante as Guerras Púnicas contra Cartago. Venceu o rival Aníbal na Batalha de Zama, uma das mais importantes da Antiguidade. Curiosamente, não tem fama de herói em Roma. Teria ele sido corrupto?


			
— O Assédio a Siracusa


			(L’Assedio di Siracusa, It, 1960, 118 min)


			Dir: Pietro Francisci   Com: Rossano Brazzi, Sylva Koscina, Tina Louise


			218 a.C., Siracusa. II Guerra Púnica no norte da África. Roma parece ter exército e marinha superiores e precisa tomar a cidade em questão para controlar o Mediterrâneo, batendo Cartago. Mas Siracusa tem o gênio Arquimedes, para tentar ficar independente. Ele prepara uma invenção surpresa para a ocasião.


			
— A Favorita de Júpiter


			(Jupiter’s Darling, EUA, 1955, 95 min)


			Dir: George Sidney   Com: Esther Williams, Howard Keel


			Musical satírico. Amytis é fascinada pelas histórias que ouve do general inimigo Aníbal, que está pronto para atacar Roma em um golpe final. Amytis é capturada pelo grande general, mas tenta uma artimanha para convencer o general de que não vale a pena conquistar a cidade. Roma será poupada?


			
— Cartago em Chamas


			(Cartagine in Fiamme, It, 1959, 110 min)


			Dir: Carmine Gallone   Com: Jose Suarez, Pierre Brasseur


			Cartago, África 146 a.C. Roma e Cartago travavam mais um round de sua longa batalha pelo controle do Mediterrâneo. Dessa vez os navios preparam a disputa por Cartago. Uma escrava romana apaixonada arrisca a vida para chegar até o amado guerreiro.


			
— A Destruição de Corinto


			(Il Conquistatore di Corinto, It, 1961, 90 min)


			


			Dir: Mario Costa   Com: Jacques Sernas, John Drew Barrymore, Geneviève Grad


			145 a.C. Tendo ganho a guerra contra os africanos, Roma parte para vencer a outrora poderosa Grécia. Aqui vemos a abordagem a Corinto, onde os gregos debatem se devem aceitar viver sob a tutela romana ou enfrentar as tropas do centurião Caius Vinicius, loucos para saquear a cidade. 


			
— Spartacus 


			(Spartacus, EUA, 1960, 184 min)


			Dir: Stanley Kubrick   Com: Kirk Douglas, Peter Ustinov, Jean Simmons


			Roma, 73 a.C. Spartacus é um escravo com fama de rebelde. Salvo de uma condenação fatal, passa a ser treinado como gladiador na África. Conhece sua grande paixão, a escrava VarÍnia. Começa a mobilizar seus pares numa rebelião que custará muito caro a Roma. Na cidade, o ambicioso Crassus busca capitalizar esmagando a rebelião.


			
— Júlio Cesar


			(Julius Caesar, EUA/It/Esp, 2002, 180 min) 


			Dir: Uli Edel   Com: Jeremy Sisto, Richard Harris, Christopher Walken


			Roma, 60 a.C. Minissérie cujo alcance vai além da peça de Shakespeare. Mostra Júlio Cesar no auge de sua forma. Ele enfrenta o ditador Sula, antagoniza o “colega” de triunvirato Pompeu e volta do exílio para conquistar Roma, batendo no caminho germânicos e gauleses. 


			
— A Lenda de um Guerreiro


			(Vercingetorix, Fr/Can, 2001, 120 min)


			Dir: Jacques Dorfmann   Com: Christopher Lambert, Klaus M Brandauer


			Região da Gália, 46 a.C. História do rei dos gauleses, que caiu diante de Júlio Cesar e Roma, depois de ter lutado junto com o romano e ter sido traído por ele. Esta foi a mais bem organizada revolta dos gauleses contra Roma, já que os personagens de Asterix são apenas um desenho animado. 


			
— Asterix e Obelix Contra César 


			(Astérix et Obélix Contre César, Fr, 1999, 109 min)


			Dir: Claude Zidi   Com: Christian Clavier, Gérard Depardieu


			Comédia que vem dos quadrinhos. A pequena aldeia de Asterix e Obelix é a pedra no sapato de Júlio César e resistindo à ocupação à sua volta. O maior problema, segundo a legião romana, é a força descomunal dos gauleses, que vem de uma poção mágica preparada pelo druida Panoramix. 


			
— Júlio César


			(Julius Caesar, EUA, 1953, 120 min)


			Dir: Joseph L. Mankiewicz   Com: Marlon Brando, James Mason, Louis Calhern


			Roma, 44 a.C. Baseado em Shakespeare, o filme mostra o momento decisivo da passagem da república de Roma para o Império. Júlio César, graças ao carisma e suas vitórias, foi declarado ditador vitalício. Pode virar rei, mas o Senado não quer perder poder político. Cheiro de conspiração.


			
— Cleópatra


			(Cleopatra, EUA, 1934, 100 min)


			Dir: Cecil B. DeMille   Com: Claudette Colbert, Warren William


			Egito, 48 a 30 a.C. Cleópatra sabe usar bem seus atributos femininos. Alternando entre o perfil de uma calculista de sangue frio e uma garota indefesa e graciosa, a Rainha do Nilo consegue atrair homens importantes como o romano Júlio César. Famosa cena em que toma banho com leite “no papel” de água. 


			
— Cleópatra


			(Cleopatra, EUA/Ing, 1963, 192 min)


			Dir: Joseph L. Mankiewicz   Com: Elizabeth Taylor, Richard Burton, Rex Harrison


			Como Cleópatra estabilizou o poder político no Egito ocupado usando justamente as tensões políticas de Roma. Ela se envolve com Júlio César, tem um filho e depois troca-o para seu sucessor, Marco Antônio. Mas o inimigo deste último, Otávio, declarará guerra ao Egito e Marco Antônio.


			
— À Sombra das Pirâmides


			(Antony and Cleopatra, Ing/Esp, 1972, 160 min)


			Dir: Charlton Heston   Com: Charlton Heston, John Castle, Hildegard Neil


			Mais uma adaptação de Shakespeare sobre Roma. A história, além da relação entre Cleópatra e Marco Antônio, mostra bastante a rivalidade de Antônio com Otávio, que seria o primeiro imperador romano, depois de eliminar seu colega de triunvirato. 


			
— A Filha de Cleópatra


			(Il Sepolcro dei Re, It/Fr, 1960, 109 min)


			


			Dir: Fernando Cerchio   Com: Debra Paget, Ettore Manni


			Egito romano, 25 a.C. César, Marco Antônio e Cleópatra já são história no Egito sob domínio romano. O jovem faraó Nemurat governa sob a tutela dos romanos, abusando de tirania. Casa-se com a filha de Cleópatra, Shila. Logo morre e a tradição pede que a viúva seja enterrada junto com ele, mesmo que esteja viva. 


			5.3 Alto Império Romano


			
— Augustus


			(Imperium: Augustus, EUA, 2003, 180 min)


			Dir: Roger Young   Com: Peter O’Toole, Charlotte RamplIng, Vittoria Belvedere


			Roma, 46 a.C. Minissérie mostra a história de Otávio Augusto, desde antes de sua ascensão como primeiro imperador. Otávio ainda jovem vai à Espanha ajudar Júlio Cesar a vencer Pompeu na guerra civil. Mora na Macedônia, mas volta a Roma quando César é morto. Chegou a sua hora de brilhar em Roma. 


			
— Bárbaros


			(Barbarians, It/Fr, 1961, 90 min)


			Dir: Mario Bava   Com: Cameron Mitchell, Alice Kessler 


			Atual Alemanha, 9 d.C. Minissérie. Batalha da Floresta de Teutoburg. Tribos germânicas, lideradas pelo oficial romano Armínio, lutam contra a expansão do Império Romano. Impostos são a principal questão. O general nasceu em Roma, onde ainda estão seu pai e seus amigos, mas agora pertence a uma tribo diferente. Terá que pensar onde está seu coração. 


			
— Ben Hur [image: ]3



			(Ben Hur, EUA, 1959, 212 min)


			Dir: William Wyler   Com: Charlton Heston, Stephen Boyd, Jack Hawkins


			Judéia, Império Romano, 26 d.C. O tribuno Messala reencontra um amigo de infância, o nobre e rico judeu Ben Hur. Trai o amigo, que vira escravo nas galés. Mas a sorte conspira a favor de Ben Hur, que salva um romano importante e se torna cidadão de Roma. A vingança faz parte dos planos do judeu. Messala que se cuide.  


			
— Poncio Pilatus


			(Ponzio Pilato, It/Fr, 1962, 97 min)


			


			Dir: G.P. Callegari   Com: Jean Marais, Jeanne Crain, Basil Rathbone


			33 d.C. Esqueçam Cristo por um momento, aqui temos a relação entre os romanos comandando a Judeia e os próprios judeus, especialmente as autoridades. Jesus tem presença discreta até as cenas finais. Pilatus, aliás, não parece nem um pouco disposto a condená-lo.


			
— Ressurreição


			(Risen, EUA, 2016, 117 min)


			Dir: Kevin Reynolds   Com: Joseph Fiennes, Tom Felton, Peter Firth


			Judeia romana, 33 d.C. Após sufocar uma rebelião de parte da população local, o tribuno Clavius recebe de Poncio Pilatos uma missão. Caberá a ele checar os boatos de um suposto Messias, cujo corpo teria desaparecido após a crucificação. Não encontrar o corpo do crucificado pode prejudicar sua reputação. 


			
— O Manto Sagrado


			(The Robe, EUA, 1953, 135 min)


			Dir: Henry Koster   Com: Richard Burton, Jean Simmons, Victor Mature


			33 d.C. O centurião Marcelus tem problemas em Roma, onde se indispôs com o filho do Imperador, Calígula. Transferido para Jerusalém, organiza a crucificação de Jesus. Depois disso, vive atormentado pela culpa. O manto usado por Cristo mudará sua vida, também graças a um escravo grego, Demetrius.


			
— Demétrius e os Gladiadores


			(Demetrius and the Gladiators, EUA, 1954, 102 min)


			Dir: Delmer Daves   Com: Victor Mature, Susan Hayward


			Roma, 50 d.C. Continuação de “O Manto Sagrado”. Calígula ordena a execução pública de Diana e Marcelus. Diana assegura que o manto sagrado de Jesus seja entregue a São Pedro, que lidera a expansão da religião. Demetrius é o braço direito de Pedro nas pregações.


			
— O Cálice Sagrado


			(The Silver Chalice, EUA, 1954, 142 min)


			Dir: Victor Saville   Com: Paul Newman, Virginia Mayo, Jack Palance


			Na Grécia, um escultor é comissionado para criar um cálice com o copo usado por Cristo durante a Última Ceia. Enquanto esculpe a obra, se apaixona, viaja a Jerusalém e a Roma e descobre a nova religião cristã. Enquanto isso, um impostor está tentando se passar pelo Messias. 


			
— Pedro e Paulo


			(Peter and Paul, EUA, 1981, 190 min)


			Dir: Robert Day   Com: Anthony Hopkins, Robert Foxworth


			Minissérie que segue os primeiros passos dos cristãos em Roma. O movimento é mostrado sob forte oposição exterior e constante instabilidade interna. Paulo de Tarso começa atuante no combate à nova religião, até passar por uma experiência transformadora.


			
— Paulo, Apóstolo de Cristo


			(Paul, Apostle of Christ, EUA, 2018, 108 min)


			Dir: Andrew Hyatt   Com: Jim Caviezel, James Faulkner


			Roma, 67 d.C. Paulo é preso em Roma acusado por Nero de queimar a cidade com os cristãos. Após a visita de Lucas, este passa, a recontar a vida de Paulo, que perseguia os cristãos mas se converteu. O trabalho de Lucas será o “Atos dos Apóstolos”, narrando o início da Igreja Católica. 


			
— Androcles e o Leão


			(Androcles and the Lion, EUA, 1952, 98 min)


			Dir: Chester Erskine   Com: Jean Simmons, Victor Mature, Alan Young


			Comédia. Androcles é um cristão de bom senso. Faz amizade com um leão. Quando ele e outros membros da nova religião são capturados, passam a ser entretenimento do imperador. Mas Androcles é um homem de sorte. O leão que vai encontrar no Coliseu é um velho conhecido.


			
— Calígula


			(Caligola, EUA, 1979, 150 min)


			Dir: Tinto Brass   Com: Malcolm McDowell, Helen Mirren, Peter O’Toole


			Roma, 37 a 41 d.C. Ascensão e queda de Calígula do trono Romano, depois da morte de seu pai, Tibério. Privilegia o aspecto sexual e a insanidade do imperador, que nomeia seu cavalo para um cargo público e executa sumariamente quem for contra suas opiniões. Talvez o filme histórico mais polêmico que já se fez.


			
— Quo Vadis?


			(Quo Vadis?, EUA, 1951, 171 min)


			Dir: Mervyn Le Roy   Com: Robert Taylor, Debora Kerr, Peter Ustinov


			


			Roma, 54 d.C. O general Marcus Vinícius volta a Roma e conhece a jovem escrava Lígia. A moça é cristã e não parece disposta a querê-lo. Marcus consegue do Imperador Nero o direito dos serviços de Lígia. Os atos de Nero aliás ficam cada vez mais bizarros. Entre Lígia e a loucura de Nero, Marcus começa a prestar atenção no Cristianismo.


			
— O Sinal da Cruz


			 (The Sign of the Cross, EUA, 1932, 118 min)


			Dir: Cecil B. DeMille   Com: Fredric March, Claudette Colbert


			Roma, 64 d.C. Nero é mostrado como um decadente imperador que queima Roma e joga a culpa nos cristãos, aumentando fortemente a rejeição deste grupo recém-criado. A esposa Poppaea não é mais fiel a ele. Muitas orgias romanas e mártires cristãos cantando no caminho para a arena de morte.


			
— Satyricon


			(Satyricon, It/Fr, 1969, 138 min)


			Dir: Federico Fellini   Com: Martin Potter, Hiram Keller, Max Born


			Viagem a Roma de um estudante, Encolpio, apaixonado por outro garoto, Gitão. Ele está a caminho da capital. Fellini carrega no homossexualismo, mas procura chocar mesmo através de bizarrices, depravação, comilança, suicídio e orgias. É Roma no mais puro sentido das referências da época. 


			
— A Rainha da Era de Bronze


			(Boudica: Warrior Queen, Ing, 2003, 99 min)


			Dir: Bill Anderson   Com: Alex Kingston, Emily Blunt


			60 d.C. Roma domina o mundo, mas a Grã-Bretanha é um dos lugares que dão trabalho. Os Icenis, uma tribo guerreira celta, não estão preparados para viver como uma raça subjugada. A Rainha Boudica lidera seu povo em um ousado ataque contra o invasor.


			
— A Águia


			(The Eagle, EUA/Ing, 2011, 140 min)


			Dir: Kevin Macdonald   Com: ChanIng Tatum, Jamie Bell, Donald Sutherland


			Grã-Bretanha, 140 d.C. Um jovem oficial romano assume o comando na região onde seu pai morrera vinte anos antes. Em busca de uma legião perdida, ele cruza a temida barreira da Muralha de Adriano, onde nem Roma conseguiu domar o ambiente selvagem, cheio de guerreiros celtas hostis. 


			
— Os Últimos Dias de Pompéia


			


			(The Last Days of Pompeii. EUA, 1935, 96 min)


			Dir: Ernest Shoedsack   Com: Preston Foster, Basil Rathbone


			Pompeia. O ferreiro Marcus se torna gladiador após sua mulher e filho morrerem sob as rodas da carruagem de um nobre. Ele adota Flavius, o filho de um companheiro gladiador que morreu em arena. Marcus é ferido em combate e se torna um mercador de escravos.


			
— Pompeia


			(Pompeii, EUA/Can/Ale, 2014, 105 min)


			Dir: Paul W.S. Anderson   Com: Kit Harington, Carrie-Anne Moss


			Pompeia, 79 d.C. O Monte Vesúvio está para se incendiar, mas um escravo agora gladiador tem problemas piores do que esse. Precisa salvar sua amada das garras de um senador corrupto. O tempo não parece suficiente para resolver os dois problemas. 


			5.4 Baixo Império Romano


			
— A Queda do Império Romano


			(The Fall of the Roman Empire, EUA, 1964, 188 min)


			Dir: Anthony Mann   Com: Alec Guinness, Stephen Boyd, Sophia Loren


			Roma, 180 d.C. O imperador Marco Aurélio está em seus dias finais e teme deixar Roma nas mãos do filho Comodus. Escolhe como sucessor um dos generais das tropas romanas, Livius. Comodus dará um jeito de tomar o poder por bem ou por mal. Enquanto isso, bárbaros se aproximam das fronteiras de um império decadente.


			
— Gladiador [image: ]4



			(Gladiator, EUA, 2000, 155 min)


			Dir: Ridley Scott   Com: Russell Crowe, Joaquin Phoenix, Connie Nielsen


			Roma, 180 d.C. O general Maximus é traído pelo filho do Imperador, Comodus. Maximus escapa da morte, é vendido como escravo e só consegue pensar em vingança. Começa o processo como um grande gladiador na periferia do Império. Quer lutar no Coliseu, perto de Comodus. Seu sucesso na arena logo o torna popular com as massas. 


			
— Gladiador 2


			(Gladiator II, EUA, 2024, 123 min)


			Dir: Ridley Scott   Com: Paul Mescal, Paul Pascal, Denzel Washington


			Roma, 209. Mais uma vez o Império está nas mãos de tiranos. Há cheiro de conspiração no ar. Enquanto isso, Lucius é um gladiador misterioso que chega para lutar no Coliseu e distrair o povo com pão e circo. O encontro das duas histórias mudará tudo. Tubarões no Coliseu não devem ser levados a sério. 


			
— Sebastiane


			(Sebastiane, Ing, 1976, 90 min)


			Dir: Derek Jarman   Com: Leonardo Treviglio, Barney James, Neil Kennedy


			Roma, 300 d.C. O romano Sebastiane sucumbe à fé cristã e como punição é exilado para um local onde só existem homens. Ali, o homossexualismo torna-se prática comum. Sebastiane até tenta rejeitar os avanços de um centurião. Essa recusa e a postura de não lutar nesse novo lar lhe garantem tortura. 


			
— Jorge da Capadócia


			(Jorge da Capadócia, Br, 2024, 119 min)


			Dir: Alexandre Machafer   Com: Alexandre Machafer, Roberto Bomtempo


			Atual Palestina, 302 d.C. História de São Jorge, um dos primeiros mártires cristãos. O imperador romano Diocleciano comanda seu exército, que inclui o Capitão Jorge. A perseguição aos cristãos é dura, mas o oficial descobre a fé. Terá que escolher entre ela e a lealdade à Roma, onde é herói. Filme nacional.


			
— Fabíola


			(Fabiola, It/Fr, 1949, 183 min)


			Dir: Alessandro Blasetti   Com: Michèle Morgan, Henri Vidal


			Roma, 312 d.C. Fabíola, filha de um senador, vive uma história de amor com um gladiador, Ruhal, que na verdade é um agente de Constantino. O imperador planeja instalar o Cristianismo em Roma. Mas quando o pai de Fabíola morre, são justamente os cristãos os acusados. 


			
— Constantino e a Cruz


			(Costantino il Grande, It/Iug, 1962, 120 min)


			Dir: Lionello de Felice   Com: Cornel Wilde, Christine Kaufman, Belinda Lee


			


			Constantinopla, 313 d.C. Constantino proclama o Edito de Milão ao se tornar o imperador. Comandando seus soldados, derrota as legiões romanas, assegurando liberdade de culto aos cristãos. Até então, os seguidores de Jesus eram apenas material para as lutas nas arenas. Mudança fundamental no Império Romano.


			
— Alexandria


			(Agora, Esp, 2009, 127 min)


			Dir: Alejandro Amenábar   Com: Rachel Weisz, Oscar Isaac, Max Minghella


			Egito romano, 391 d.C. A professora Hipátia ensina matemática e astronomia. Desperta a paixão de um aluno e um escravo. O Cristianismo cresce na região, que está prestes a perder o domínio romano. Vinte anos depois, as tensões religiosas são maiores, ainda que Hipátia pareça pouco interessada na fé, que seu escravo já abraçou.


			VER TAMBÉM: 6.2 Bárbaros que Vieram para Ficar


			5.5 Império Bizantino


			
— O Último Romano


			(Kampf um Rom, Ale/Rom, 1968, 103 min)


			Dir: Robert Siodmak   Com: Laurence Harvey, Orson Welles, Syliva Koscina


			Roma, 526 d.C. O império do Ocidente está em frangalhos, com “bárbaros” perturbando as fronteiras por toda parte. Cethegus é um importante nobre romano que vai a Constantinopla visitar o imperador bizantino Justiniano. Os ostrogodos estão cercando Roma e ameaçam invadir e saquear.


			5.6 Primeira Onda de Bárbaros 


			
— Átila, o Huno


			(Attila, EUA/Lit, 2001, 177 min)


			Dir: Dick Lowry   Com: Gerald Butler, Steven Berkoff, Powers Boothe


			Europa, século V. Átila é criado pelo tio, na mesma época dos rumores de uma profecia. Um rei surgirá para unir os hunos. A decadência e riqueza de Roma por algum tempo seduzem o guerreiro. Em Roma, Flavius Aetius parece ter boas estratégias para evitar a invasão dos hunos.


			
— Átila, Rei dos Hunos


			(Sign of the Pagan, EUA, 1954, 92  min) 


			


			Dir: Douglas Sirk   Com: Jack Palance, Jeff Chandler, Rita Gam 


			406 d.C. Átila comanda hordas de hunos rumo à Roma. O nobre Centurião Marcian é responsável por montar um contra-ataque à altura dos bárbaros. Marcian já conhece o poderio do inimigo, pois fora capturado por Átila quando viajava rumo à Constantinopla.


			
— A Última Legião


			(The Last Legion, EUA/Ing/Fr/It, 2007, 101 min)


			Dir: Doug Lefler   Com: Colin Firth, Ben Kingsley, John Hannah


			460 d.C. História da espada Excalibur antes da época do Rei Artur. O Império Romano está se esfacelando. Os godos invadem Roma e matam o pai de Romulus Augustus, que é preso. O governo de Constantinopla manda ajuda, mas há traidores a bordo. Só resta a ele viajar para a Bretanha para conseguir apoio de uma última legião.


			VER TAMBÉM:  6.2 Bárbaros que Vieram para Ficar
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			IDADE MÉDIA


			6- Alta Idade Média


			É difícil achar um filme puro sobre feudalismo no cinema, mas um pouco de criatividade permite observar o sistema em obras que mostram a Europa depois da chegada das novas civilizações chamadas pejorativamente de “bárbaras”. Observar o poder da Igreja, a fragilidade do sistema político central e especialmente as histórias e lendas — muitas lendas — que marcam a cultura da Idade Média. Os diretores gostam também de mostrar contos das Mil e Uma Noites, que ilustram o contemporâneo crescimento do Islã, e são fascinados por Vikings!


			6.1 O Crescimento do Islã


			
— Maomé, O Mensageiro de Deus


			(The Message, Ing/Lib/Lbn/Mar, 1977, 177 min)


			Dir: Moustapha Akkad   Com: Anthony Quinn, Irene Pappas


			Arábia Saudita atual, de 610 a 632. As origens do Islã, religião fundada por Maomé. Em Meca, onde o comércio é forte, Maomé, anuncia ter visto o Anjo Gabriel, pairando sobre um Deus único, Alá. A notícia desestabiliza a cidade e gera muitas batalhas. Logo Maomé estará em perigo e terá que fugir de Meca para continuar seu trabalho religioso.


			
— As Mil e Uma Noites


			(Arabian Nights, EUA, 1942, 86 min)


			Dir: John Rawlins   Com: Sabu, Jon Hall, Maria Montez, Leif Erickson


			Kamar e Haroun são dois irmãos que não se dão bem. O primeiro está prestes a morrer torturado por tentar roubar o trono do segundo, califa de Bagdá. Haroun acaba sendo misericordioso, mas seu primeiro-ministro, o vizir, está conspirando para assumir o trono através de um golpe.


			
— Ali Babá e os Quarenta Ladrões


			(Ali Baba and the Forty Thieves, EUA, 1944, 87 min) 


			Dir: Arthur Lubin   Com: Jon Hall, Maria Montez, Andy Devine


			Liderados pelo perverso Hulagu Khan, os mongóis tomam Bagdá e matam o califa. O jovem Ali, filho do califa, consegue escapar e se torna líder de um bando de pelo menos quarenta ladrões. Agora adulto, retorna para vingar a morte do pai e ocupar seu trono.


			
— O Ladrão de Bagdá


			(The Thief of Bagdad, EUA, 1940, 106 min)


			Dir: Andrew Gurland   Com: John Justin, Sabu, Conrad Veidt


			Bagdá. Abu, um esperto ladrão, faz amizade com o maltrapilho Ahmad. Fica sabendo que Ahmad é herdeiro legitimo do trono do sultão e prometido da princesa local. Mas o feiticeiro Jaffar usurpou seus direitos e tem poderes realmente mágicos para barrar a investida do rei de direito.


			
— Simbad, o Marujo


			(Sinbad the Sailor, EUA, 1947, 116 min)


			Dir: Richard Wallace   Com: Douglas Fairbanks Jr., Maureen O’Hara


			O viajante dos mares parte em sua oitava empreitada, desta vez em busca dos lendários tesouros de Alexandre, O Grande. No caminho, encontrará recifes gigantes, um amuleto misterioso e a beleza da princesa das arábias, com seus cabelos ruivos e exótica sensualidade.


			
— A Espada de Damasco


			(The Golden Blade, EUA, 1953, 81 min)


			Dir: Nathan Juran   Com: Rock Hudson, Piper Laurie, Gene Evans


			Com seu pai morto por soldados que carregam o símbolo de uma serpente, Harum vai a Bagdá procurar os assassinos. Encontra uma espada com força mágica, que só funciona em suas mãos. No palácio, descobre que o vizir está tramando contra o califa. Harum se complica quando uma segunda espada falsa cai em suas mãos. 


			VER TAMBÉM: 8.3 Espanha


			6.2 “Bárbaros” que Vieram para Ficar


			
— Tristão e Isolda


			(Tristan & Isolde, EUA/Ing, 2006, 125 min)


			Dir: Kevin Reynolds   Com: James Franco, Sophia Myles


			Inglaterra, século V. Enquanto anglos, celtas e saxões lutam pelo poder, Tristão, é adotado pelo tio, Lorde Marke e vira guerreiro. Dado como morto, Tristão é encontrado e tratado pela bela Isolda, com quem troca juras de amor, mas mantém seu nome em segredo. 


			
— RedBad: A Invasão dos Francos


			


			(Redbad, Hol, 2018, 160 min)


			Dir: Roel Reiné   Com: Gijs Naber, Lisa Smith


			Atual França, 700. Redebaldo é o rei dos pagãos frísios. Esses estão sempre em disputa com os francos, que gostam de tentar evangelizá-los. Dessa vez, o comandante dos francos, Pepino de Heristal, chega com força extra para a invasão e Redebaldo pode ter que repensar o paganismo. 


			
— Os Vikings


			(The Vikings, EUA, 1958, 114 min)


			Dir: Richard Fleischer   Com: Kirk Douglas, Tony Curtis, Janet Leigh, Ernest Borgnine


			Escandinávia, século IX. Eric e Einar são dois meios-irmãos no reino viking, com destinos diferentes. O primeiro é o herdeiro legítimo do atual rei e o segundo foi exilado e se tornou escravo. Não sabem de seu parentesco. Ambos disputam o trono de Northumbria, na Bretanha, quando este fica vago. A disputa também envolve a princesa Morgana.


			
— Os Legendários Vikings


			(The Long Ships, Ing/Iug, 1963, 126 min)


			Dir: Jack Cardiff   Com: Richard Widmark, Sidney Poitier, Russ Tamblyn


			Um nobre viking e um mouro tentam encontrar um místico sino dourado gigante. As aventuras são úteis para delinear a extensão da extensão dos vikings. Foram muito além da Escandinávia. Chegaram até a África, penetraram no oriente europeu, na atual Rússia e chegaram até mesmo à América do Norte.


			
— O Homem do Norte


			(The Northman, EUA/Ing/Chi, 2022, 137 min)


			Dir: Robert Eggers   Com: Alexander Skarsgård, Nicole Kidman, Ethan Hawke


			Islândia, 895. Um rei querido por seus súditos de terras geladas é assassinado pelo irmão. Seu filho promete retornar em vingança para retomar o reino. Assim o faz, de olho também na mãe, que vive com o assassino do pai. Aventura viking claramente inspirada em Hamlet de Shakespeare, com elementos de fantasia. 


			
— Os Tártaros


			(I Tartari, It/Iug, 1961, 83 min)


			Dir: Richard Thorpe   Com: Victor Mature, Orson Welles


			


			Século IX. Burundai é o novo líder tártaro, na atual região da Rússia. Ele tomou o poder depois que seu irmão Togrul foi morto na batalha contra os eslavos. Vai encrencar com o clã vizinho dos Vikings. Acabam as duas tribos sequestrando as esposas dos chefes rivais.


			
— Valente


			(Brave, EUA, 2012, 100 min)


			Dir: Mark Andrews, Brenda Chapman   Animação


			Escócia, século IX. Animação. Uma princesa desafia os costumes de seu povo ao querer decidir seu próprio caminho no mundo. Seu maior trunfo é a capacidade de usar o arco e flecha. Ela vai precisar muito de seu dom, com perigos e forças malignas da Idade Média por perto. Muita fantasia e diversão no estilo Disney.


			
— O 13º Guerreiro


			(The 13th Warrior, EUA/Ing/Fr/Esp, 1992, 102 min)


			Dir: John McTiernan   Com: Antonio Banderas, Diane Venora, Omar Sharif


			922. O embaixador árabe Ahmad Fahdalan foi expulso de sua terra natal. Em suas andanças, se junta a vikings, a caminho do norte da Europa. Os vikings temem uma profecia: uma força do mal que deverá ser enfrentada por um grupo de treze guerreiros. Invasores terríveis estão por chegar.


			
— O Guerreiro Silencioso


			(Valhalla Rising, Din, 2009, 92 Min)


			Dir: Nicolas WindIng Refn   Com: Mads Mikkelsen, Jamie Sives


			Escandinávia, 1000. Por anos, um guerreiro mudo de força incrível foi mantido prisioneiro. Na sua fuga, em navio Viking, ele é engolido por um interminável nevoeiro que o leva a uma terra desconhecida. Neste Novo Mundo, os vikings confrontam um destino terrível e sangrento. 


			
— Alfredo, o Grande


			(Alfred the Great, Ing, 1969, 120 min)


			Dir: Clive Donner   Com: David Hemmings, Michael York, Ian McKellen


			Inglaterra, 849. Alfredo queria ser padre, mas acaba guerreiro. A Inglaterra começa a ser invadida por bárbaros dinamarqueses. Alfredo decide pegar em armas para dar uma lição nos invasores. Apoiado por cristãos, ele terá sangrentas batalhas até a vitória. Alfredo fica dividido entre as batalhas sangrentas e a fé cristã.


			
— Jutland — O Reinado de Ódio


			


			(Royal Deceit, EUA, 1994, 107 min)


			Dir: Gabriel Axel   Com: Gabriel Byrne, Helen Mirren, Christian Bale


			Disfarçada versão de Hamlet que toma caminho diferente em certo ponto. No século XI, Amled, o príncipe dinamarquês quer vingar a morte do pai, assassinado pelo tio. Um elaborado plano de vingança ocorrerá, incluindo uma viagem à Inglaterra, onde prestará imensos favores aos britânicos. 


			VER TAMBÉM:  5.6 Primeira Onda de Bárbaros


			6.3 O Mundo Feudal


			
— O Senhor da Guerra


			(The War Lord, EUA, 1965, 123 min)


			Dir: Franklin J. Schaffner   Com: Charlton Heston, Richard Boone. Rosemary Forsyth


			Normandia, 1066. Chrisagon é um cavaleiro normando no comando de uma pequena vila. Derrota os frísios no campo de batalha. Evoca então o direito de dormir com a noiva de outro homem na noite de núpcias. É o droit du seigneur, prática condenada pela igreja. A questão é que a moça não parece tão ultrajada assim. 


			
— O Físico


			(The Physician, Ale, 2013, 150 min)


			Dir: Philipp Stölzl   Com: Tom Payne, Ben Kingsley, Stellan Skarsgård


			No século XI, ainda “das trevas”, um jovem se tornará o primeiro médico-cirurgião do Ocidente. A Igreja sempre está no seu pé confundindo a medicina com feitiçaria. Eventualmente, ele viaja até a Pérsia, onde as práticas são mais avançadas. Lá, a sociedade não possui os mesmos valores cristãos com que sempre conviveu. 


			
— A Volta do Guerreiro


			(Frère du Guerrier, Fr, 2002, 115  min)


			Dir: Pierre Jolivet   Com: Vincent Lindon, Guillaume Canet 


			França, século XIII. Filho de curandeira atende ao pedido no leito de morte da mãe para se tornar herbalista. Mas, após ser atacado por bandidos, fica amnésico. Para ajudar a família, sua esposa sai em busca de seu irmão soldado, para encontrar um livro sobre as ervas.


			
— O Último Duelo 


			(The Last Duel, Ing/EUA, 2021, 152 min)


			


			Dir: Ridley Scott   Com: Matt Damon, Adam Driver, Jodie Comer


			França, 1386. O cavaleiro Jean de Carrouge acusa o nobre LeGris de ter estuprado sua esposa enquanto lutava pelo rei da França. Com a disputa sem solução nos tribunais, a pendência será resolvida na marra. Precisamente no último duelo oficial até a morte autorizado pelo rei. Baseado em história real.


			
— A Fonte da Donzela


			(Jungfrukällan, Sue, 1960, 89 min)


			Dir: Ingmar Bergman   Com: Max Von Sydow, Birgitta Valberg


			Suécia, século XIV. O católico Tören vive com a filha Karin, que junto com uma serva da família leva uma oferenda de velas a uma igreja distante. No caminho, homens a estupram e matam. Os assassinos acabam se hospedando na casa de Tören que esquece o perdão cristão e os massacra.


			
— O Sétimo Selo


			(Det Sjunde Inseglet, Sue, 1957, 96 min)


			Dir: Ingmar Bergman   Com: Max Von Sydow, Gunnar Björnstrand


			Após dez anos de combate nas Cruzadas, o cavaleiro Block retorna a seu país e encontra a Suécia transformada em uma terra do caos pela Peste Negra. Sua fé em Deus é abalada. Enquanto reflete sobre o significado da vida, a Morte o desafia para um jogo de xadrez.


			
— Entre a Luz e as Trevas 


			(The Hour of the Pig, Fr/Ing,1993, 102 min)


			Dir: Leslie Megahey   Com: Colin Firth, Ian Holm, Amina Annabi


			França, 1452. O advogado Richard Courtois é o defensor público de uma vila medieval. Seu primeiro cliente será um porco, de uma cigana misteriosa, que teria assassinado um judeu. Tudo porque o atraso moral da região faz com que o estranho costume de processar animais seja uma rotina.


			
— O Retorno de Martin Guerre [image: ]5



			(Le Retour de Martin Guerre, Fr, 1982, 122 min)


			Dir: Daniel VigneCom: Gerard Depardieu, Nathalie Baye


			França, 1542. No país rural, semifeudal, Martin Guerre e Bertrande se casam. Após 9 anos nos campos de batalha, Martin finalmente retorna para o lar. Recebe uma calorosa saudação dos moradores. Mas... será que aquele homem é ele mesmo? Depois de tanto tempo, ninguém está certo. Ótima recriação do feudalismo.


			
— Michael Kohlhaas: Justiça e Honra


			(Michael Kohlhaas, Ale, 2013, 122 min)


			Dir: Volker Schlöndorff  Com: Mads Mikkelsen, Mélusine Mayance, Delphine Chuillot


			França, século XVI. O vendedor de cavalos Michael Kohlhaas tem uma vida tranquila e próspera, até sofrer uma grande injustiça de um nobre poderoso. Religioso e íntegro, quer conquistar novamente sua honra, mesmo que isso signifique guerra por todo o país.


			
— A Última Relíquia


			(Viimne Reliikvia, URSS, 1969, 85 min)


			Dir: Grigori Kromanov   Com: Aleksandr Goloborodko, Igrida Andrina


			Estônia, 1560. Uma revolta de camponeses típica da Idade Média. Um mosteiro busca suas riquezas e relíquias e conta com a ajuda de um nobre, que, em recompensa, receberá a bela Agnes em troca.  A donzela, porém, se apaixonou por outra pessoa. Mas talvez não caiba ao mosteiro revelar isso no momento.


			
— Coração de Cavaleiro


			(A Knight’s Tale, EUA, 2001, 132 min)


			Dir: Brian Helgeland   Com: Heath Ledger, Rufus Sewell


			Inglaterra/França, 1369. Na Idade Média, os torneios entre cavaleiros são grande fonte de entretenimento. Só nobres podem participar. William não é um, mas sonha com uma oportunidade, que chega quando o patrão morre logo antes da disputa. Música do Queen embala um clima não tão medieval assim.


			VER TAMBÉM: 7.2 As Cruzadas


			6.4 Política Fragmentada e Instável


			
— Isenhart


			(Isenhart — Die Jagd nach dem Seelenfänger, Ale/Aut, 2011, 125 min)


			Dir: Hansjörg Thurn   Com: Bert Tischendorf, Michael Steinocher


			Alemanha, Idade Média. Castelos, violência e praga. Nesse mundo, o jovem Isenhart, que tem todos os privilégios da nobreza,  parte com o amigo HennIng para vingar a morte de sua amada no que parece ser o trabalho de um “serial killer” medieval. O maior trunfo é que ambos são pioneiros para seu tempo. 


			
— Frederick Barbarossa — A Companhia Da Morte


			(Barbarossa, Ita, 2009, 139 min)


			Dir: Renzo Martinelli   Com: Rutger Hauer, F. Murray Abraham, Cécile Cassel


			Itália, 1100. Território do Sacro Império Romano Germânico no norte e seu imperador Frederico I. Seu sonho é também conquistar centro e sul para reviver o império carolíngio de Carlos Magno. Mas no norte, um jovem de Milão formou um pequeno exército, a “Companhia da Morte”, para derrotá-lo. 
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